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Apresentação
Estimado leitor e estimada leitora, entregamos, em suas mãos, mais uma edição da 
revista Caminhando. Como novidade publicamos um primeiro artigo em inglês. Futu-
ramente, seguirão também artigos em espanhol. Assim, estamos abrindo a revista 
para colaborações internacionais. 
Na seção de Bíblia, Dr. Milton Schwantes, em “O rei-messias em Jerusalém. Obser-
vações sobre o messianismo davídico nos Salmos 2 e 110” apresenta uma introdução à 
teologia messiânica hierosolimitana e a sua constatação da “estreita relação entre o 
divino e a realeza davídica”. Chamamos também a atenção para a sua tradução literal 
do Salmo 2. 
Marcelo Carneiro, professor de Novo Testamento do Instituto Metodista Bennett e 
coordenador do curso de teologia daquela instituição, em “Análise de historicidade 
aplicada ao texto de Mt 5,17-20: uma discussão sobre Jesus e a Torá” escreve sobre o 
uso de um método exegético e participa, além disso, na atual e renovada discussão 
sobre o Jesus Histórico. O fato de que a historicidade de Mt 5, 17-20 é discutida de 
uma forma bastante controversa, reafirma o valor especial desta reflexão. 
Os artigos da seção de Teologia e História tratam. desta vez, da antropologia, da 
eclesiologia e da teologia cultural. Dr. Cláudio de Oliveira Ribeiro apresenta, em artigo 
introdutório, uma síntese sobre os temas principais estudados na disciplina Criação e 
Antropologia. Essa visão panorâmica será bastante útil para a repetição de conteúdos 
da matéria e supera os vícios da especialização tão comum nos estudos dogmáticos.  
Dr. Rui Josgrilberg socializa, a nosso pedido, a aula inaugural do primeiro semestre 
de 2008 do curso de Bacharel da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista/UMESP. “O 
sujeito ético” é uma profunda análise da compreensão do ser humano como sujeito. 
Além disso, a distinção de Josgrilberg entre um sujeito ético e um sujeito ético cristão, 
certamente, despertará o devido interesse. Desnecessário dizer que o tema dá continu-
idade a uma perspectiva fenomenológica do estudo do ser humano.  
Segue-se uma reflexão sobre “Educação Teológica na perspectiva de gênero” da 
Bispa Marisa Freitas Coutinho, palestra feita por ocasião da inauguração do Centro 
Otilia Chaves da Faculdade de Teologia. A bispa, que atua no Nordeste do Brasil, ar-
gumenta a favor de estudos numa perspectiva de gênero, desafia posições androcên-
tricas, sem reduzir a questão do gênero a um mero ginocentrismo. Por sua argumenta-
ção bíblica e seu tom pastoral, o artigo pode alcançar, também, leitores e leitoras que 
não têm acesso fácil ao estudo de questões de gênero.  
Dr. Douglas Nassif analisa as vertentes intra-católicas atuantes durante o segundo 
império (1840-1889). Com esta ferramenta o/a discente metodista consegue explicar 
como um missionário, no caso o pastor metodista Daniel Kidder, em 1835, diz, sobre o 
Brasil que “nenhum outro país católico do globo existe, onde prevaleça maior grau de 
tolerância e liberalidade de sentimento para com os protestantes” e porque o missioná-
rio metodista Justus Nelson, o único pastor protestante preso por “Ultraje à Religião 
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Catholica Apostólica Romana”, não ataca o catolicismo em termos gerais, mas, respon-
sabiliza o grupo ultramontana.1  
Dr. Helmut Renders apresenta diferentes leituras confessionais das marcas da Igre-
ja (una, santa, católica e apostólica) e sintetiza diferenças e compreensões comparti-
lhadas.“As notae ecclesiae do Credo Niceno-Constantinopolitano como base do re-
encantamento com o projeto da Igreja” é sobre uma igreja ainda não vista; entretanto, 
também, jamais simplesmente “invisível”. Trata-se de um horizonte de esperança com 
o potencial de re-encantar o projeto da Igreja. 
O mestrando bispo Josué Adam Lazier reflete sobre “A Igreja litúrgica e transfor-
madora” e destaca aspectos eclesiológicos do Credo Social Metodista que se tornou, no 
mesmo ano da sua criação em 1908, um Credo aceito pelo Conselho Nacional das Igre-
jas Cristã dos EUA. 
Dr. Michael Nausner, membro do Conselho Editorial Internacional e professor no 
Seminário Teológico da Igreja Metodista Unida na Alemanha, em Reutlingen, no artigo 
“Experiência Intercultural no Sistema Conexional Metodista” apresenta sua pesquisa 
sobre fronteiras culturais. Fronteiras culturais são entendidas como “fontes primárias 
da formação cristã” não somente no sentido de experiências de limitações, mas, i-
gualmente, de oportunidades. 
Gercymar Wellington Lima e Silva combina no seu artigo “O metodismo primitivo e 
a valorização da cultura africana: reflexões sobre os Direitos Humanos em Wesley” 
conceitos da história social e cultural e inaugura, com este artigo, uma nova série com 
a qual já sonhamos por um bom tempo. Nas próximas edições iremos publicar um ou 
dois artigos sobre a teologia numa perspectiva afro-brasileira, seja na perspectiva 
bíblica, doutrinária ou pastoral. Esperamos motivar e estabelecer uma reflexão contí-
nua que, segundo nossa impressão, ainda não tem seu devido lugar entre nós. 
Abrimos a seção Pastoral com um terceiro artigo, de caráter mais panorâmico, da 
doutoranda Blanches de Paula: “Temas que desafiam a Psicologia Pastoral”. Em parti-
cular a autora menciona os desafios do cotidiano, a sociologia da emoção, os novos 
rumos da psicologia e as pesquisas em psicologia pastoral. Destaca, entre outros te-
mas, o desafio da “’cognitivização’ e ou [d]a `sentimentalização´ da fé”, a “Igreja 
como comunidade terapeutica” e a “reconciliação numa perspectiva social”.  
Segue-se, então, o grupo de pesquisa Discurso, sob a direção da Drª. Magali do 
Nascimento Cunha, que compartilha um resumo da sua pesquisa “Discurso religioso, 
hegemonia pentecostal e mídia no Brasil. A presença televisiva do Pastor R. R. Soares: 
um estudo de caso”. O estudo investiga as razões do alto grau de aceitação do missio-
nário entre os evangélicos e destaca “o `casamento´ matriz religiosa-fatores soci-
ais/contextuais” feito por ele. 
Finalmente, o artigo da bolsista do CNPq, Maria Aparecida da Silva, com o tema 
“Reconciliação: o caminho para a cura de feridas e superação de divisões religiosas”. 
                                                                         
1 O exemplo de rev. Nelson não é do artigo. Cf. A. N. O processo Nelson. Expositor Cristão, vol. VI, n. 17, 
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Esta jovem teóloga é de uma geração para a qual o espírito ecumênico não representa 
mais uma referência comum. Segundo ela, as relações intra-eclesiásticas precisam de 
um fundamento existencial para avançar novamente. 
Terminamos esta apresentação com um comunicado em relação à edição eletrônica 
da revista que está avançando. Confira a página das revistas eletrônicas da Universi-
dade Metodista em São Paulo disponível em www.metodista.br/ppc. 
 
Entre páscoa e pentecoste, 
que representam a essência da esperança cristã, 
em relação ao cosmo, à Igreja e aos seres humanos. 
 




                                                                                                                                                                               
31/12/1892, p. 2: “Dois dos acusadores do rev. Nelson trazem o signal da seita ultramontana”. 
